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3.1 – ESTUDO PARA IMPLANTAÇÃO DO PAVIMENTO 
 
 



         ESTUDOS GEOTÉCNICOS 

 
 Introdução 
 
Os estudos geotécnicos foram efetuados para a elaboração do projeto, consistindo dos seguintes serviços: 
 

 estudos do subleito para execução de novos pavimentos; 
 sondagens dos cortes para verificação do NA; 
 estudos de verificação do pavimento existente para a execução das intervenções de reforço; 
 avaliação objetiva da superfície do pavimento; 
 estudos das ocorrências dos materiais para pavimentação, obras de drenagem e obras complementares; 

 
Metodologia Utilizada 
 
 Estudos do Subleito 
 
Os estudos do subleito foram realizados por meio de sondagens e coleta de amostras para a realização de ensaios de 
caracterização (limites físicos e granulometria), compactação e ISC (cinco pontos), com aplicação de energia do Proctor  
intermediário. 
 
De acordo com os resultados dos ensaios físicos do subleito, segundo classificação TRB foram identificados dois 
grupos geológico-geotécnicos apresentados a seguir: 
 

 Grupo A-4 e A-5 – Solos Siltosos = 9%; 
 Grupo A-7-5 e A-7-6 – Solos Argilosos = 91%; 

 
O quadro abaixo apresenta os resultados dos tipos de solos segundo os ensaios de sedimentação. 
 

FURO ESTACA P1 P2 S IG TRB CBR TIPO DO SOLO

62 141 53,7 87,2 38,5 10 A-7-5 28 II

54 287 66,9 97,3 31,2 13 A-7-5 11 I

48 416+10 52,0 99,2 47,6 13 A-7-6 7 II

46 467+10 53,1 99,0 46,4 13 A-7-5 26 II

38 669 61,3 89,2 31,3 11 A-7-5 23 I

37 693 56,1 96,7 41,9 13 A-7-5 27 II

>10% 6% a 9% 2% a 5%

S < 35% I II III

35% a 65% II II III

> 65% III III III

S = PERCENTAGEM DE SILTE

P1 = PERCENTAGEM,  DIÂMETRO INFERIOR 0,005 mm 

P2 = PERCENTAGEM,  DIÂMETRO INFERIOR 0,075 mm

TIPO DO SOLO

Silte
CBR

CLASSIFICAÇÃO DOS SOLOS SEGUNDO ENSAIO DE SEDIMENTAÇÃO

 
 
Com relação ao valor de ISC de projeto a ser adotado, foram levados em conta não só a resposta estatística, mas 
também a possível necessidade de substituição do material de fundação existente.  
 
Nos cortes, no nível do greide do Projeto Geométrico, onde ocorreram solos com expansão maior que 2%, e ISC menor 
que o mínimo considerado no Projeto de Pavimentação, foram indicadas as substituições destes materiais por outros 
solos que atendessem os requisitos exigidos. Os locais (intervalos) e respectivas espessuras dos materiais a serem 



substituídos bem como os destinos dos mesmos, além daqueles que não terão necessidade de substituição, porém, com 
indicação de seus destinos / possíveis utilizações, também são apresentados nos quadros seguintes. 
Através da figura seguinte apresentam-se os gráficos de variação de ISC x umidade de moldagem dos corpos-de-prova 

em relação à umidade ótima, relativos aos estudos do subleito. 

 Nº 04  Nº 10  Nº 40  Nº 200

0-693 13% 0,81% 98 94 91 86 57,0% 18,0%

ISC - Xmín Exp. - X máx

% passante nas peneiras
LL  - X máx IP  - X máx

RESUMO DO MATERIAL DE SUBLEITO - GERAL - ENERGIA P.INTERMEDIÁRIO

Intervalo 

(Estacas)

 
RODOVIA : DF-180 - (Segm ento - 2)

TRECHO : ENTR°. BR-070(B) - ENTR° DF-290

0 - 0,0 - 3,0 60 0,10 1,60 Argila siltosa vermelha 0,08 16,09 x

12 - 13,5 - 16,5 100 0,10 1,50
Cascalho laterítico 

vermelho
0,22 25,54 x

19 - 21,0 - 24,0 100 0,10 1,70
Cascalho laterítico 

vermelho
0,18 22,73 x

19 - 21,0 - 24,0 100 1,70 4,70 Argila arenosa amarela 0,80 17,69 x

19 - 21,0 - 24,0 100 4,70 7,10 Argila siltosa vermelha 1,07 12,50 x

26,5 - 28,5 - 31,5 100 0,20 1,80
Cascalho laterítico 

vermelho
0,23 18,55 x

26,5 - 28,5 - 31,5 100 1,80 4,80 Argila arenosa amarela 0,51 22,13 x

26,5 - 28,5 - 31,5 100 4,80 8,20 Argila siltosa vermelha 40 1,39 6,51 x

34,5 - 36,5 - 39,5 100 0,10 1,60
Cascalho laterítico 

vermelho
0,13 27,21 x

34,5 - 36,5 - 39,5 100 1,60 4,60 Argila arenosa amarela 0,65 12,96 x

34,5 - 36,5 - 39,5 100 4,60 7,60 Argila siltosa vermelha 1,11 11,94 x

34,5 - 36,5 - 39,5 100 7,60 10,60 Silte argiloso 1,52 10,57 x

34,5 - 36,5 - 39,5 100 10,60 11,80 Silte argiloso 1,31 8,10 x

34,5 - 36,5 - 39,5 100 11,80 14,80 Silte argiloso 40 1,32 7,60 x

39 - 40,5 - 43,5 100 0,20 3,80 Argila arenosa amarela 0,83 16,61 x

48 - 50,0 - 53,0 100 0,10 2,00 Argila arenosa amarela 0,54 15,58 x

73 - 75,0 - 78,0 100 0,10 2,30 Silte arenoso variegado 0,50 26,77 x

93 - 95,0 - 98,0 100 0,10 3,00 Argila arenosa amarela 0,72 17,47 x

98 - 100,0 - 103,0 100 0,20 3,20 Argila arenosa amarela 0,10 11,15 x

98 - 100,0 - 103,0 100 3,20 4,20 Argila arenosa amarela 0,10 9,00 x

RESULTADO DOS ESTUDOS DO SUBLEITO - ENERGIA DE COMPACTAÇÃO: PROCTOR INTERM EDIÁRIO ISC=9%

Inform ações  para Ter raplenagem Des tinação do m ater ial

Espessura 

de 

subs tituição 

do subleito 

(cm )

Exp. 

(%)

ISC 

(%)

Intervalo de Sondagem       

( Es tacas )

Profund.     

(m )

Class ificação expedita 

do m ater ial

 



103 - 105,0 - 108,0 100 0,20 3,20 Argila arenosa amarela 0,90 17,83 x

103 - 105,0 - 108,0 100 3,20 4,00 Argila arenosa amarela 0,90 18,17 x

120 - 122,0 - 125,0 100 0,10 3,10
Argila arenosa com 

pedregulhos
0,52 20,69 x

120 - 122,0 - 125,0 100 3,10 4,50 Argila arenosa amarela 0,90 17,01 x

131 - 132,5 - 135,5 100 0,20 3,70 Argila arenosa amarela 0,85 23,00 x

156 - 158,0 - 160,5 90 0,10 1,50 Silte arenoso variegado 40 1,05 5,84 x

176 - 178,0 - 181,0 100 0,10 3,20 Argila siltosa amarela 0,62 18,15 x

176 - 178,0 - 181,0 100 3,20 5,70 Silte arenoso rosa 1,23 15,08 x

191 - 193,0 - 196,0 100 0,10 2,60 Argila siltosa amarela 0,96 21,80 x

198 - 200,0 - 203,0 100 0,10 2,00 Cascalho laterítico rosa 0,17 28,39 x

206 - 208,0 - 211,0 100 0,10 2,00 Cascalho laterítico rosa 0,15 25,09 x

225 - 227,0 - 230,0 100 0,10 2,20 Cascalho laterítico rosa 0,23 23,49 x

250 - 252,0 - 255,0 100 0,10 2,00 Argila siltosa amarela 0,62 16,06 x

256 - 258,0 - 261,0 100 0,10 3,10 Argila siltosa amarela 0,86 16,93 x

256 - 258,0 - 261,0 100 3,10 3,90 Argila siltosa amarela 0,97 12,79 x

263 - 265,0 - 268 100 0,10 2,00 Argila siltosa amarela 0,83 13,35 x

273 - 275,0 - 278 100 0,10 2,00 Argila siltosa amarela 0,91 14,65 x

289 - 291,0 - 294 100 0,10 2,50 Argila siltosa amarela 0,90 15,98 x

295 - 297,0 - 300 100 0,10 3,60 Argila siltosa amarela 1,06 14,15 x

301 - 303,0 - 306 100 0,10 1,60 Silte arenoso rosa 0,91 14,65 x

320 - 322,0 - 325 100 0,10 3,00 Argila arenosa amarela 0,70 19,46 x

320 - 322,0 - 325 100 1,30 5,00 Argila siltosa amarela 0,63 21,38 x

324 - 326,0 - 329 100 0,10 1,50 Argila arenosa amarela 0,72 15,53 x

324 - 326,0 - 329 100 1,50 3,30 Argila siltosa amarela 0,76 18,02 x

346 - 348,0 - 351 100 0,10 2,00 Argila siltosa amarela 0,94 9,54 x

353 - 355,0 - 358 100 0,10 2,00 Argila siltosa amarela 0,86 17,51 x

353 - 355,0 - 358 100 2,00 4,40 Silte arenoso amarelo 1,61 12,72 x

357 - 359,0 - 362 100 0,10 3,60 Silte arenoso amarelo 1,65 12,07 x

114 - 116,0 - 119 100 0,10 1,10 Argila Amarelada 0,22 15,10 x

139 -
141,0

- 144 100 0,10 1,10 Argila Amarelada 0,13 27,70 x

164 -
165,5

- 168,5 100 0,10 2,00 Argila Amarelada 0,37 18,60 x

227 - 229,0 - 232 100 0,10 3,10
Argila com pedregulho 

amarelada
0,09 20,30 x

285 - 287,0 - 290 100 0,10 1,00 Argila Amarelada 0,08 10,90 x

311 - 312,5 - 315,5 100 0,10 1,00 Argila com Pedregulho 0,28 25,40 x

335 - 337,0 - 340 100 0,10 3,00 Argila Amarelada 0,07 27,50 x

415 - 416,5 - 419,5 100 0,10 1,10 Silte Amarelado 3,26 6,60 x

440 - 442,0 - 445 100 0,10 1,10 Argila Amarelada 0,30 14,00 x

466 - 467,5 - 470,5 100 0,10 1,10 Argila Avermelhada 0,58 26,00 x

490 - 491,5 - 494,5 100 0,10 2,10 Argila Avermelhada 0,18 18,40 x

618 - 619,5 - 622,5 100 0,10 2,10 Argila Avermelhada 0,26 13,20 x

667 -
669,0

- 672 100 0,10 1,10
Argila amarelada com 

pedregulho
0,17 23,30 x

691 -
693,0

- 696 100 0,10 1,60 Argila Amarelada 0,11 27,30 x
 



 
RODOVIA : DF-180 (Segm ento 2)

TRECHO : ENTR°. BR-070(B) - ENTR°. DF-290

854,0 0,10 - 1,10 3,50 1,5 x

877,0 6,00 - 7,50 3,21 1,9 x

887,0 3,30 - 6,30 4,19 1,0 x

896,0 0,10 - 3,10 2,68 0,4 x

905,0 3,10 - 6,30 60 2,49 3,8 x

921+10 0,10 - 2,60 0,71 21,3 x

946,0 0,10 - 2,10 0,42 12,4 x

970+10 0,10 - 1,10 0,08 14,3 x

996+10 0,10 - 1,10 0,68 19,7 x

1.022,0 0,10 - 1,10 0,21 12,3 x

1.050,0 0,10 - 2,60 0,52 18,1 x

1.057,0
0,10 - 3,70 0,69 25,4 x

1.069,0 0,10 - 1,10 0,79 20,4 x

1090+10 0,10 - 1,10 0,66 23,0 x

1.119,0
0,10 - 1,10 0,13 16,9 x

1.143,0 0,10 - 1,10 0,35 14,9 x

1169+10 0,10 - 1,10 0,25 14,7 x

1193+10 0,10 - 1,10 0,09 17,6 x

1.218,0 0,10 - 1,10 0,10 20,8 x

1243+10 0,10 - 1,20 0,28 14,4 x

1.268,0 0,10 - 1,20 0,22 16,0 x

1.293,0 0,10 - 1,10 0,90 30,3 x

1317+15 0,10 - 1,10 0,08 18,1 x

1.342,0 0,10 - 1,20 1,47 14,4 x

1.392,0 0,10 - 1,00 0,16 17,3 x

1.417,0 0,10 - 1,20 0,17 24,7 x

1.442,0 0,10 - 2,10 0,25 23,1 x

1.460,0 0,10 - 1,50 0,01 27,4 x

Exp. 

(%)

ISC 

(%)

Profund.        

(m )

Class if icação expedita 

do m ater ial

Espessura 

de 

subs tituição 

do subleito 

(cm )

INTERVALO (ESTACAS 770 A 1460)  ISC=10%

RESULTADO DOS ESTUDOS DO SUBLEITO - ENERGIA DE COMPACTAÇÃO: PROCTOR INTERM EDIÁRIO 

Inform ações  para Terraplenagem Des tinação do m ater ial

Intervalo de Sondagem              

( Es tacas )

 
 
 
 
 



Sondagem de Ver ificação do Pavimento existente 
 
Objetivando o reconhecimento da estrutura de pavimento existente da Rodovia, foram realizadas sondagens a pá e 

picareta (Sondagens de pavimento), envolvendo a execução dos seguintes serviços em cada poço de coleta: 

 classificação dos materiais atravessados pela sondagem; 
 medidas das espessuras de cada camada ; 
 coletas de amostras deformadas nas camadas , para a realização de ensaios rotineiros em laboratório. 

 
Com base nas informações obtidas nas sondagens citada acima, as amostras foram coletadas e encaminhadas para o 
laboratório para a realização dos seguintes ensaios: 
 

 ensaios de caracterização (limites de liquidez, plasticidade e granulometria por peneiramento) dos materiais de 
base, sub-base e subleito; 

 ensaios de compactação na energia do Proctor modificado no material da camada de base; 
 ensaios de compactação na energia do Proctor intermediário no material da camada de sub-base; 
 ensaios de compactação na energia do Proctor normal no material da camada de subleito; 
 ensaios de expansão e CBR nas camadas de base, sub-base e subleito. 

Avaliação objetiva da superfície do pavimento 
 
Objetivando a avaliação das condições estruturais do pavimento, foi realizado em atendimento a norma DNIT 006/2003 
PRO o inventário das condições da superfície do pavimento existente, envolvendo os seguintes serviços: 
 

 Localização e demarcação das superfícies de avaliação; 
 Medidas das flechas nas trilhas de roda; 
 Inventário das ocorrências (defeitos). 

 
O inventário do pavimento existente foi desenvolvido com vistas a embasar o dimensionamento do reforço do 
pavimento, envolvendo o cálculo das frequências absolutas e relativas dos defeitos, Índice de gravidade individual e 
global, parâmetros necessários ao dimensionamento do reforço do pavimento pelos métodos PRO-11 e PRO-269, 
conforme pode – se constatar no Projeto de Pavimentação. 
 
 
Ocorrências de Mater iais 
 

 Mater iais Granulares  
 
Os estudos de ocorrências de materiais granulares foram desenvolvidos com o objetivo de selecionar, quântito-
qualitativamente, os materiais para a utilização nas obras de pavimentação do trecho em estudo. 
 
Foi realizado pela Consultora uma visita técnica de campo para a identificação de possíveis fontes de materiais 
granulares para emprego nas camadas dos pavimentos novos a serem implantados ao longo do trecho em epígrafe. 
Nesta ocasião foram identificadas 2 (duas) ocorrências de materiais granulares, todas de cascalho laterítico, comentadas 
em breve resumo à frente. Estas áreas estão sendo sondadas e as amostras coletadas serão encaminhadas para o 
laboratório de solos, concreto e asfalto da STRATA, para análise do material a ser empregado nas camadas de base e 
sub-base in natura. Caso os materiais não atendam as especificações de base e sub-base nas condições in natura, poderá 
ser avaliado e ensaiado a execução de mistura com tais materiais. 
 
a) Jazida Alencar 
 
Jazida Alencar, constituída por cascalho laterítico, localizada a 3,50 km do lado esquerdo da Est.0. 
Indicação: Base e Sub-base. 
 



   
 
b) Jazida Lemos 
 
Jazida Lemos, constituída por cascalho laterítico, localizada a 37,7 km do lado direito da Est.0. 
Indicação: Base e Sub-base. 

   
 

   
 
 

 Mater ial Pétreo 
 
 A prospecção objetivou a identificação de material pétreo adequado para destinação das camadas do pavimento, ao 
sistema geral de drenagem, às obras-de-arte correntes e as obras complementares. 
 
Na oportunidade foram detectadas 04(quatro) pedreiras, em exploração comercial, extraiu-se amostras para realizações 
dos seguintes ensaios: 
 

 Granulometria por peneiramento; 



 Durabilidade; 
 Abrasão Los Angeles; 
 Adesividade do agregado a Emulsão RR-1C e ao CAP50/70. 

 
a) Pedreira Águas L indas 

 
Pedreira Águas Lindas, constituída por rocha calcária e sua exploração é comercial. Está localizada a 30,05 km da Est. 0 
LD. 
 

   
 

Ensaio Metodologia Resultado

Desgaste por "Abrasão Los Angeles" DNER-ME 035/98 20%

Durabilidade DNER-ME 089/94 -

Adesividade ao CAP 50/70 e RR-1C DNER-ME 078/94 Satisfatória

Índice de forma DNER-ME 086/94 0,45

Resumo dos resultados - Pedreira Aguas L indas

 
b) Pedreira Sks Mineração 
 
Pedreira Sks Mineração, constituída por  rocha calcária e sua exploração é comercial. Está localizada a 46,22 km da Est. 
0 LD. 
 
 

  
 



Ensaio Metodologia Resultado

Desgaste por "Abrasão Los Angeles" DNER-ME 035/98 19%

Durabilidade DNER-ME 089/94 -

Adesividade ao CAP 50/70 e RR-1C DNER-ME 078/94 Satisfatória

Índice de forma DNER-ME 086/94 0,26

Resumo dos resultados - Pedreira sks M ineração

 
 
c) Pedreira (P-02) - Br icall  
 
Pedreira Bricall, constituída por rocha calcária e sua exploração é comercial. Está localizada a 57,80 km da Est. 0 LE. 
 

  
 
O quadro seguinte apresenta os resumos dos resultados obtidos sobre os materiais das pedreiras estudadas no período. 

Ensaio Metodologia Resultado

Desgaste por "Abrasão Los Angeles" DNER-ME 035/98 29%

Durabilidade DNER-ME 089/94 3,35%

Adesividade ao CAP 50/70+0,5% de dopping DNER-ME 078/94 Satisfatória

Índice de forma DNER-ME 086/94 0,91

Resumo dos resultados - Pedreira P-02 (BRICALL)

 
Ressalte-se que, detalhes complementares como boletins de sondagens e resultados dos ensaios são apresentados no 
Volume 3A. 
 

 Areal 
 
Foram identificados quatro areais cujas informações gerais sobre as mesmas são as seguintes: 
 
a) Areal Lemos 
 
Areal Lemos, está localizado a 37,7 km da estaca 0, material constituído por areia fina de rio. 
 



    
 
                          

1/2" 3/8" 1/4" #4 #8 #16 #30 #50 #100 FUNDOS

PARÂMETRO 

ESTATÍSTICO

CARACTERÍSTICA DO MATERIAL

GRANULOMETERIA EQUIV. DE 

AREIA

TEOR DE 

MATÉRIA 

ORGÂNICA

 
 
b) Areal Mendes 
 
Areal Mendes, está localizado a 43,02 km da estaca 1454+6,78 final do trecho, material constituído por areia lavada. 
 

     
           
 

1/2" 3/8" 1/4" #4 #8 #16 #30 #50 #100 FUNDOS

CARACTERÍSTICA DO MATERIAL

GRANULOMETERIA EQUIV. DE 

AREIA

TEOR DE 

MATÉRIA 

ORGÂNICA

PARÂMETRO 

ESTATÍSTICO

 
 
 
Ressalte-se que, detalhes complementares como boletins de sondagens são apresentados no Volume 3ª – Anexo 
Geotécnico. 
 
 
 



 
Estudo de Misturas 
 
Em virtude dos altos valores de plasticidade encontrados para todas as jazidas estudadas e, para utilização na camada de 
base, houve a necessidade de estudo com areia visando à redução dos índices físicos.  
 

 Mistura com 3% de Cimento 
 

 Jazida Alencar  + 3% de Cimento; 
 Jazida Lemos + 3% de Cimento. 

 
 Mistura com 20 % de Areia 

 
 Jazida Alencar  + 20% de Areia do areal Lemos; 
 Jazida Lemos + 20 % de Areia do areal Lemos. 

 
Face ao exposto, indica-se a mistura de 80 % cascalho proveniente da jazida Lemos, localizada há 37,7 km da estaca 0 
+ 20% de areia do areal Lemos localizado há 37,7 km da estaca 0. A mistura indicada foi ensaiada na energia de 
compactação referente ao P. Intermediário e modificado.  
 
Apresenta-se a seguir, os ensaios de caracterização, utilizados para a definição do teor de areia e os resultados obtidos 
para os estudos das misturas: 
 
 
 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

3.2 – ESTUDO DO SUBLEITO 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

3.3 – BOLETIM DE SONDAGEM 



SUBLEITO

N E

BOLETIM DE SONDAGEM

RODOVIA:

TRECHO:

EXTENSÃO: LOTE: 

FURO km ESTACA POSIÇÃO
PROFUNDIDADE COORDENADAS (UTM)

CLASSIFICAÇÃO EXPEDITA
(m)



SUBLEITO

N E

BOLETIM DE SONDAGEM

RODOVIA:

TRECHO:

EXTENSÃO: LOTE: 

FURO km ESTACA POSIÇÃO
PROFUNDIDADE COORDENADAS (UTM)

CLASSIFICAÇÃO EXPEDITA
(m)



SUBLEITO

N E

BOLETIM DE SONDAGEM

RODOVIA:

TRECHO:

EXTENSÃO: LOTE: 

FURO km ESTACA POSIÇÃO
PROFUNDIDADE COORDENADAS (UTM)

CLASSIFICAÇÃO EXPEDITA
(m)



SUBLEITO

N E

BOLETIM DE SONDAGEM

RODOVIA:

TRECHO:

EXTENSÃO: LOTE: 

FURO km ESTACA POSIÇÃO
PROFUNDIDADE COORDENADAS (UTM)

CLASSIFICAÇÃO EXPEDITA
(m)



SUBLEITO

N E

BOLETIM DE SONDAGEM

RODOVIA:

TRECHO:

EXTENSÃO: LOTE: 

FURO km ESTACA POSIÇÃO
PROFUNDIDADE COORDENADAS (UTM)

CLASSIFICAÇÃO EXPEDITA
(m)

Local, Data Responsável pela coleta



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

3.4 – QUADRO RESUMO DOS ENSAIOS / ESTATÍSTICO / DESVIO 
DE UMIDADE / GRÁFICO 

 

















RODOVIA:

EXTENSÃO:

TRECHO:

SEGMENTO:

GRÁFICO  DOS   ENSAIOS

FURO

FURO

FURO

FURO

FURO





 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  
                                         DF-180 - I I  - BR-070 /BR-060 

 EXTENSÃO: 29,2 km 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

















SEGMENTO:

RODOVIA:

EXTENSÃO:

TRECHO:

GRÁFICO  DOS   ENSAIOS

FURO

FURO

FURO

FURO

FURO





 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

3. 5 – QUADRO RESUMO DO ENSAIO DE SEDMENTAÇÃO 
 







 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

3.6 – CLASSIFICAÇÃO DOS SOLOS POR SEDMENTAÇÃO 



RODOVIA:

TRECHO:

EXTENSÃO:

SEGMENTO:

FURO ESTACA P1 P2 S IG TRB CBR TIPO DO SOLO

             
CLASSIFICAÇÃO DOS SOLOS SEGUNDO ENSAIO 

DE SEDIMENTAÇÃO

RESULTADOS DOS TIPOS DE SOLO



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

3.7 – ESTUDOS PARA RESTAURAÇÃO DO PAVIMENTO 
EXISTENTE 

 



 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  
                                                                  BOLETIM DE SONDAGEM 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



PROFUNDIDADE
CAMADA CLASSIFICAÇÃO EXPEDITA

(m)

RODOVIA:

TRECHO:

EXTENSÃO: LOTE: CAMADA DO PAVIMENTO

FURO EST/KM POSIÇÃO

BOLETIM DE SONDAGEM



PROFUNDIDADE
CAMADA CLASSIFICAÇÃO EXPEDITA

(m)

RODOVIA:

TRECHO:

EXTENSÃO: LOTE: CAMADA DO PAVIMENTO

FURO EST/KM POSIÇÃO

BOLETIM DE SONDAGEM

Local, Data Responsável pela coleta



TRECHO: 

CAMADAS DO PAVIMENTO

FURO-01/LD 

EXTENSÃO:

RODOVIA: 



TRECHO: 

CAMADAS DO PAVIMENTO

FURO-02/LE

EXTENSÃO:

RODOVIA: 



TRECHO: 

CAMADAS DO PAVIMENTO

FURO-03/LD

EXTENSÃO:

RODOVIA: 



TRECHO: 

CAMADAS DO PAVIMENTO

FURO-04/LE

EXTENSÃO:

RODOVIA: 



TRECHO: 

CAMADAS DO PAVIMENTO

FURO-05/LD

EXTENSÃO:

RODOVIA: 



TRECHO: 

CAMADAS DO PAVIMENTO

FURO-06/LE

EXTENSÃO:

RODOVIA: 



TRECHO: 

CAMADAS DO PAVIMENTO

FURO-07/LD

EXTENSÃO:

RODOVIA: 



TRECHO: 

CAMADAS DO PAVIMENTO

FURO-08/LE

EXTENSÃO:

RODOVIA: 


